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COM O SEU LAR INCENDIADO UMA POBRE MULHER BELGA MENDIGA NA RUA. 
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PERIGO EM LONDRES. SrlLU .TrlRIS 
Projectados ataques de Zeppelins. 

Um Membro do Parlamento inglez escreve sobre o assumpto. 
Mr. \V. Jo>·nson-H1ck.,,, com vasto conhe· 

cimento do> recur~os oo ?>tu 1>ait oa defeza 
<t\:rea, expõe ao 111.zblu.::v a~ L·0~~1b1licaOh de 
um a ulque ~ .. L.onores i;elo:=- Zi::ppelinl>, e, por­
quanto prei>are a populaç.10 para uma 
provavel tentativa da mc\.rn.ba .t.crea ao 
.i<aber, reconhece n.s.o merecer o menor 
~!arme o seu ctf<!ito. 

Transcrt\'crnos al~umas d~s interessantes 
expressões do illustre me1nbro do Parlamento 
1n~lez, reícrindo·st ao assumpto: 

·•Toda~ a~ manhas previ!>ÔC:"t nos ultimos 
dois annos, com rebçào .i. unJ)Onancia da 
:nanqba acrea n~ pre~ente guerra, foram 
amp~t\mcnte just11ica6.l5. 

1'\;\o seria rnjuMiça mencionar (lue, se o 
noss.o magnifico Corpo de aviadores (The 
koyal Fl>'rng Corps) houvesse sido consi­
ôeravth:ocrue augmcntado. duas ou tres 
\~ti.:s roais, muito concorreria para apressar 
a certa victoria das forças alliadas. 

1 nstigado, dan:i o meu parecer sobre os 
ataqu~s de Ze1melin~. :\unca 11ve a menor 
dm·1da sobre a sua J>OSS1b11idade. H:i dois 
anno~, no //ou.te o/ l'tnn11u111s~ intcri>ellei o 
Governo a respeito dum Zeppt:lin que h:t\'ia 
ap1)an·cido sobre Shecrness. 

vo~nd~c;~br~ªa c%~de~tfui.d~a }~~m~i~:~:~: 
turoe, negado t>clo Sec.retario da Guerra, 
porem, subscqueotementt adminido pelo 
AJmirantado. 

E' interessante agor:'.\ lêr num livro publi­
cado Por Armguard Karl Craves, cx·eipiâo 
do Go\•erno allti:n;i.c>, a descriJ>Çào duma 
dessas audaze:; tentati\'as. 

O numero d(~ Zeppelins possuido pela 
AIJemanha, é impossivel conhecei-o, mas, 
quanto a0$ c1nprehendimentos de que são 
capazes n:1o oos resta a menor du\•ida. 

Os Zt~ppelins allemàcs t>od~m viajar 48 
horas roru uma v<·loéidade nuuca inferior a 
30 \ 1ni1has por hora, e, na metade desse 
penodo. dobral·a, isto é. 6o milhas por hora. 
Quanto ao ua:1s1>0rte, oodem conduzir z; 
homens, C'arregando quatro ou cinco tone· 
Jadas de bombas explosivas. 

Os seus tripol:lntes. a uma altura de 6,ooo 
pés "iajam com relativo conforto. seus 
camarotes convenitntemcnte aquecidos, em· 
<i:uanto que at" iníelh:es tripolaç~s dos aero· 
pl:rnos. par.1 atacai-os nt!""ª :-ihitud(', arris· 
cam·st a suc:cumbirem geladas pelo imenso 
frio. 

Se a ·\llema1lha conservar Ostend. terá 
uma b~se distante de Londres unicamente 

A Ra.1nha das Aguas M1·neraes. ~~i;.i~h·;,,;- .~~~::i~~<l.~"~.r.~··~~~,,;:~~ dirigivci•, e as suas conmucções occup>m 
longo tempo, mas estou informado de que 

___, -------------,.------------~---! dtspõern de scah>Ões portateis. faceis de 
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THE BRAZILIAN ASSOCIATED PRESS. 

Acceítam-se encommeodas de todos 
os trabalhos de T ypographia, Litographia, 
Gravuras, e Qualquer Impressão e Eoca· 
demaçâo de Luxo, para o que se acham 
apparelhados com as mais aperfeiçoadas 
oflicinas. 
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A c:orrei-;1>0nc1encia e encommendas 

devem f.l:t>r dirigidas ao:-

'l'DE BRA7.l1.JA:< A'soç1An:o Ptt•:ss, 
171, Qo•:i::< \'lc·roa1A STREE'r, 

Lo:<o1n:s, FJ.C. 

INFORMAÇOES E COMPRAS NA 
EUROPA. 

O EsPrllto, tendo em vi .. t::t a utilidade de 
um Jorn.ll moierno, o qurtl. indep~ndente do 
noticiario. pre•ta ao publico o maximQ 
au'Cilio. inau.i.:urou o Dureau Auxiliar. para 
o \l!'O Ce --cus leitores; e ~s~ignante~. 

Informações de tod:\ à espede. incluindo 
as de ca~as commerciaes de Londrtc.. pretos 
de seu.; anh:o'. etc .. c;erào remettidos aos 
que c!e-;ejarem. O Esprllu>, ~ucct~~Í\•amente 

~ue~~i~:;f ~~;ab!J:Cl~ue~~~:s· l~~~~~f :esdº! 
sua!' di .. •er .. :'.\s e~pecialidades. afim de que 
os ~eus 1ciw1es 1>0-;sam enviar directamcnte 
a essa'i firma~ a~ ~ua1> cncommenda!:. e 
gozar de preços bar:ui-..simos que cobram 
Jlelo!' ~eu..; nni.i.;ch. To<!a ::i correspondeoci;.1 
pode ser em ponu~uez. 

1 Para <1ue o serv1('0 ~eja completo, as trn.-

1 

duc('ô~~' comprehendidas. e os pedidos habil. 
meme executados. de accôrdo com as exi· 
gencia" do nO!>~O publ ico. tendo o auxilio 
<lo Bureau. ser;t ncccs~ario collocar á mar· 
~<-m da <'Ol'respondencia :-Reference () 
F:#f>llio~ Bur,.au Auxiltar.-quando não 
venha diri8ida ~ rcda<:iio de no~so jorna1. 

O llure~u di1>põe dos ser~·i('os de uma scn· 

NORTON & SONS. 1 
nhora, cujas habilita('ões e longa experienda 
facilitam a bôa execução dos pedidos com 
reh1.<:;.o ao sexo feminino. 

ALFAIA TARJA MODELO, 1 Toda :l. correspondencia reftrida a est a 
st·cçfio devcd ser dirigida ao: 

A t.K.'CITA)I E!'\COlt~U:!\DAS vo llRAZIL. •• o ESPELHO." 

A oor'l'e8pon\lencia poderá S('r em portugu('z, 1 BURY.AU • .\uxn.JAR. 
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dc<tarmar. promJ>\OS para o transpone em 
wagõe'õ de esu~da de ferro, e serem reedi· 
ficados onde melhor convier. 

Apciar de ~cus enormes tamanhos. a re­
construcçi.i.o çonsumid apenas cerca de um 
mez. 

Este unico facto. J)Ortanto, torna possivcJ 
um ataque :'Í fngl:nerra. çe 3 • .\llemanha 
de~ej:J;r inicial-o sen1 aç ouna" \•:-tntagens, 
os Zcppelin!'. capauc; de \'Oar a necessaria 
distancia . da su;l actual base de operações 
e-m Heligolimd e \\"ilhelm)haven. ou me~mo 
de lugares mais distante-; no interior, onde 
exi<ttem amplas accomme>dações. 

O exacto aka.oce, de orincipaes edificios. 
deo;uuindos-os com bomba!'- cxplot.ivas é 
muito incerto, entret:-into. uma tcntati\'a as 
~randei:. docas de Londreo;. .c;erá positiva­
mente facil. um (ll\'O difficil de errar. 

Devemos vois. no meu modo de pensar, 
prepararmos·nos para a eventualid.idc de um 
desses ataques e a quéda de algumas 
bombas, o que nenhum mal fará :i nação, 
cousa imJ>Os!'<i\'cl para os allcmãts con· 
seguirem, sua unica intcns5.o ~cndo ame· 
drontar o povo, com os vis processos que 
adoptam durante a guerrn. 

Farei uma ob~ervação sobre a nossa 
ddeza. 

Estes monstros nfto J>5o çompostos de 
lonaos C\'lindros contendo um unico com· 
panimento de Rêll, mas sim de diver~os 
balões de tamanho ~ipantesco. os quaes 
provavelmente (>Ouco soffrem com M balas 
de espingardas, ou mesmo de canhões. 

A penetração duma bala sem a explosão, 
atravessando os ~ep:uados cnvolucros do 
~az, nrodut unicamente oequenos furos na 
11eda, e o hydros:enio sendo mais leve do 
que o ar. e~c~pa pelas aberturas na parte 
s uperior do balão, pouco affectando a esta­
bilidade do dirigível. O melhor meio pata 

~ inutilizar é o uso de bombas, cujas tX• 
pJosõe:i se deem exactamcnte ao toçarem o 
centro do dirigi\'el, ou Que b;uam com prc· 
cis.ào no seu m(..--<:banii.mo. Outro methodo 
que me occorre como o m~is pratico de 
to~oi>, é os nossos iutrepidos aviadores 
aurarem~se de encontro aos seus dirigiveis, 
trazendo·os á terra. 

Tambem acho muito orovavel a \'isita de 
desgarrados aeroplanos. 

Quando as 1>rovas demonMram o~ voo$ 
dos nosso::. a1>parelbos, navegando at~ Dus­
seldorf. e ainda ma as, <"au~ando enormes 
damnos, facilmente se acredita ser possivel 
a um mloto allcmlo, iguaJmeme audacioso. 
com o seu annarelho alc;anpr Londre~. 

Se alguns aviadores al1cm.1es forem suf­
ficientemente 1>atriotas e dcsasu:.dos para 
arriscarem as suas vidas. descendo a uma 
ahura de 400 ou soo 1~:. distante do sólo, 
poder:lo deixar cahir al1o::umas bombas sobre 
os edificios mais im1lort:unes. como o fize· 
mos em Dusseldorr destruindo um ga1pào de 
Zem>elins. Precisamos não esquecer que a 
Allemanha oossue o re&t>rd do mundo para 
o voo de longas distancias cm aeroplanos. 

A1guns do:; seus aviadores conservaram-se 
no ar quasi 20 horas, e a via@:cm .de ida e 
volta a Londres não <:On!iumiria mais que 
~eis hora$. Ô!. nossos aviadores s.l\9 mel­
hores que os allcmães, os nossos aeroplanos 
tão bons como os seus, e com abundancia 
de pessoal e apparelhos n~o precisamos ter 
o mais insigoificaote receio de seus 
at.aques.'' 

DR. GRAVES E O SEU LIVRO. 
SEGREDOS DA AJ.illlANHA. 

A.1guns importantes segredos da marinha 
acrca do K:uscr nos sf10 revelados por um 
ex-.cspiào do GO\'Crno alkmào, cujos glorio. 
s.os feitos lhe mereceram a ~ua prisão e a 
subseq_uente condcmna('ào em Edioburgo, 
no anno de 1012. 

Admira lêr entre outras sensacionaes 
descrio<:ões a da viagem de um desses 
monstros - Zcppclin-Parscval, que, se 
gundo nos conta, tran!>p.onou 2; homens e 
J2 toneladas de explosivos, con~eguindo 
atravessar o ~lar do ;\6rte, descrever um 
circulo sobre Londres e voltar á Allemanha. 

Este novo dreadnought da Esquadra 
acre::i allcm:i - :-iffirma o ex·t!ipi:to - sus­
tentou-1:.C cfJ horas nos ares. mantendo uma 
\'docidade de 38 milhas r>or hora, erobora 
obriJ.;:ado a resistir a uma íóne tem1>cstade. 

No seu lh•ro - Os Segredos da Secreta ri~ 
da C\1erra da A l lemanha - positivamente 
asscl{ura o gránde numero de Zeppelins de 
p1opricd:\de do ~eu Go\•erno. trcs vezes 
ma1or do que o conheddo 1>elos dados offi­
ciac-s. accrescentando ter sido possi\'cl ;t 
Allcmanha, no verão do pre:ientc anno, 
utilizar cm $!'.lU~rra 50 dcs~e ... dirigiveis. 

Referindo-se aos tres 1>rincipaes defeitos 
a1>onrn.<lo5 oelot' peritos - o \IOlume e o 
1>eso da arm:u;ilo, o peri~o que o .i::az oJicrece 
infü1.mandcH,c e a impC1!<-.ibilidade de o 
tran!>l)()ftar f'm quantidade sufficientc para 
manter-'"c no~ ares o 1ernpo dec;ejado, sem 
a necessidade de descer, o Dr. Gra\'C5 nos 
diz Que :-i Secretaria da. Guerra allemã pos­
i;ue o sc'!redo para illiminar tOOos estes in­
convênientcs. As difticuldades do volume e 
1~so foram \·encidas - es:cre\·e o e>:-espi5o 
- os chimicos do Governo descobrindo a 
formu la dum ingrediente maic; leve do que 
o aluminium. com a densidade <!aque11e 
metal e a flexibilidade do aco. O perigo do 
~az inllamat-se foi tambem evuado, e o 
poder do gai hydroRenio, tres vezc.c; muhi­
pJ icado com o auxilio do" chimicos do 
Governo no laborntorio de Snandau. [$te 
i;:az 1>0:;suc a enorme vantagem de não ser 
inflam:wel. 

Secretas viac:ens de expnif'nci:\s com ZeP· 
1>clios comnctentemente ;:"tt'narf'lhados, como 

~e~rn;~;d~~=~51~0~:t~d~on!f ad~~m3:s~x:f~ 
-.ivos - accreccenta o Dr. Gr:.wes - e.sten­
dert'm-se de Stellin no nahico a Svendborit 
na Sui~sa, novamente atravesu.ndo o Ba1-
tico e dre;ccndo cm Swinesmunde, com 1i:a1, 
combustivel e PTO\'isões sufficíentes para se 
su<>tentar 1tos ares outras ,,6 horas. 

))e Heliiwland . a di1>tancia de ida e volta 
a Londres. ou a qualaucr das cidades no 
centro da lnt!'laterra, corr('sponde á quan­
t id:.tde de milhas nercorrida.:;: nas recentes 
viagens dos Zeppe1ins a11cmi'lc~. 
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O ESPELHO. 
t êf A 

"EDICAO F.SPECIAL" 

A historia do confficto na Europa, 

illustrada, contendo ceotenares 

das melhores 

Photographias do 

"Daily Mirror" 
de Londres. 

O ESPWIO ifupõe do trabalho do 

corpo dt pltolotrai>âos do "Daiy 

Mirror," acllalmecte no campo dt 

acção, e puh!icarà as mais midas 

pliotognpbias dos •rtan1es aCH­

lecimealos da e;trTa. em lm3, • 

mares e aos zrH. 

.. • UM ... 

Verdadeiro Album 
Illustrado. 

SUPPLEIENTO GRATIS 

- - sepiolis -

" A Elevação da Cruz." 
Qudre lle P. P. kabeos, 

(da cathedral .i~ Antwerpia.) 
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_Nu_m_ do_s_se-'-gu_in_te_s_n_u_m_er_os_:_O ~'~ ·' quadro de Rubens, "A Elevação da Cruz." 

I 

O ESPELHO. Os principots uo1lecimt1los do dia. 
Prisieaeires alltaãts. Raiou de Stnlis. 

Pliot11raphiu. 

Soldados lidau •• ca•po do Watttt ... 
A fviida dt A1hr111il. Os ialtlizts litJiu, 

PM111...,hits. 

Os lnglezes Auxiliam a Def eza da Praça. 

o~ in~k·ua tl..fl'Udt·11Jo Anhn·rpia .\ 11hol anq1i11a llUJ!otta o lllt>U ltf"l 1la 1.n~a t1•Ya1 •lll'!\'hJo 
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..,.u akauc.-." \•·r11lo-w ª" 1 .... 1ulo0<6 t"l)'I• liJ"l•tu n .. ar 

Commissão Perigosa em Automoveis. 

Tn·"' antnmo' •'I• anua l•n,ça.•la 11.111 1•0111t'n•lo u111A Jo11"('& Jl.,fl'/,J.·1u . ...aliiramJt• .\.ntwl'ziiia 
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